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ENTREVISTA COM
Farmacêutico Amilton Álvares, presidente da SBFC

Um Título para o
farmacêutico comunitário

A SBFC vai emitir uma certificação de qualificação aos 
farmacêuticos que atuam em farmácias comunitárias. O 
Título tem por objetivo estimular a qualificação contínua.

Pelo jornalista Aloísio Brandão,
Editor desta revista.

s farmacêuticos que atuam em farmácias e 
drogarias de todo o País serão certificados com o 

Título de Farmacêutico Comunitário. A certificação 
será emitida pela SBFC (Sociedade Brasileira de 
Farmácia Comunitária) exclusivamente a profissionais 
associados à Entidade e que tenham atuado, no 
mínimo, por dois anos em farmácias comunitárias. A 
PHARMACIA BRASILEIRA entrevistou o Presidente da 
SBFC, farmacêutico Amilson Álvares, que é, também, 
Conselheiro Federal de Farmácia pelo Tocantins. Ele 
explica que a certificação tem o objetivo de estimular 
a qualificação contínua dos profissionais e cita as 
exigências feitas pela Sociedade, para a obtenção do 
Título. VEJA A ENTREVISTA.

 PHARMACIA BRASILEIRA - Por 
que a SBFC criou a certificação de 
qualificação profissional para seus as-
sociados?
 Farmacêutico Amilson Álva-
res, Presidente da SBFC - A SBFC 
criou esta certificação, para atender 
a uma demanda de profissionais que 
continuamente se atualizam, técnica 
e cientificamente, mas, não por isto, 
são devidamente reconhecidos pela 
sociedade e pelos profissionais de saú-
de, além de ganharem salários iguais 
ou inferiores aos que não se interes-
sam em se qualificar. O Certificado de 

Qualificação é uma prova da qualifica-
ção profissional, concedida pela SBFC, 
a maior entidade científica do farma-
cêutico comunitário.

 PHARMACIA BRASILEIRA - O 
farmacêutico com o Certificado de 
Qualificação será mais valorizado pelo 
mercado?
 Farmacêutico Amilson Ál-
vares - Com certeza. Além de rece-
ber um certificado que prova suas 
qualificações, a SBFC irá divulgar 
a importância de o profissional da 
farmácia possuir tal prova de atua-
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lização científica. Com isto, este far-
macêutico qualificado será mais va-
lorizado pelo mercado de trabalho, 
não só para conseguir melhores em-
pregos, como para ganhar melhores 
salários e servir de peso em disputa 
de títulos, em casos de concursos e 
seleções.

 PHARMACIA BRASILEIRA - Que 
provas de qualificação serão exigidas 
pela SBFC para a concessão dos certi-
ficados?
 Farmacêutico Amilson Álva-
res - A SBFC irá exigir todo tipo de 
qualificação extracurricular realizado 
pelo farmacêutico comunitário. São 
cursos de qualificação ministrados 
por entidades educadoras de renome 
ou conveniadas com entidades profis-
sionais, com foco em conhecimentos 
na área da farmácia comunitária e que 
contribuem para o conhecimento 
científico do profissional.
 É um conhecimento que tem 
por meta capacitar o farmacêutico 
para a promoção da saúde no con-
texto da assistência farmacêutica e do 
uso racional do medicamento, e para 
que ele preste bons serviços de orien-
tação ao usuário do medicamento, 
atendendo aos anseios da sociedade e 
cumprindo a legislação em vigor.

 PHARMACIA BRASILEIRA - 
Quais os objetivos do Certificado de 
Qualificação?
 Farmacêutico Amilson Álva-
res - São o de estimular a contínua 
qualificação do profissional farma-
cêutico, mantendo-o atualizado em 
tecnologias, legislação, campanhas 
sanitárias, serviços farmacêuticos 
prestados com os adequados co-
nhecimentos teóricos e práticos, 
além de levá-lo a adquirir conheci-
mentos de gestão e gerenciamento 
farmacêutico nos preceitos legais de 
uma assistência farmacêutica plena 
e competente, que atenda às neces-
sidades da sociedade, no sentido de 

promover uma melhor qualidade de 
vida da mesma.

 PHARMACIA BRASILEIRA - 
Qual o núcleo do programa de quali-
ficação profissional?
 Farmacêutico Amilson Álva-
res - Todo o projeto foi sustentado na 
plena assistência farmacêutica qualifi-
cada, baseado na Resolução 4.712, da 
OMS (Organização Mundial da Saú-
de), que institui a figura do “Farma-
cêutico Sete Estrelas”, aquele profis-
sional que apresenta sete qualidades 
essenciais nos serviços que presta à 
comunidade.

 PHARMACIA BRASILEIRA - 
Quais são essas qualidades?
 Farmacêutico Amilson Álva-
res - São as seguintes:
 1. Ser um bom prestador de 

serviços farmacêuticos em 
uma equipe de saúde;

 2. Estar capacitado para tomar 
decisões;

 3. Ser comunicador, sabendo 
informar e orientar os pa-
cientes da farmácia;

 4. Ser líder na comunidade e no 
local de tralho;

 5. Ser gerente, tendo conheci-
mento de gestão, para assu-
mir sua própria farmácia;

 6. Estar atualizado permanen-
temente (a atualização é a 
linha mestra do programa);

 7. Ser educador, para treinar 
equipes e multiplicar conhe-
cimentos.

 PHARMACIA BRASILEIRA - Há 
normas e exigências para se obter o 
certificado de qualificação?
 Farmacêutico Amilson Álva-
res - Em primeiro lugar, esclarecemos 
que haverá três níveis de certificado, 
que chamaremos de Três Estrelas, Cin-
co Estrelas e Sete Estrelas. E cada cer-
tificado será preenchido com selos de 
qualidade, com espaços para 20 selos 

Farmacêutico Amilson Álvares, Presidente da 
Sociedade Brasileira de Farmácia Comunitária.
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em cada um. A cada 20 selos conquis-
tados, muda-se o nível do cerificado, 
até preencher o último nível, que é o 
Sete Estrelas.
 Após o preenchimento dos três 
certificados de qualificação, o farma-
cêutico comunitário estará apto a re-
ceber o Título de Farmacêutico Comu-
nitário de Qualidade Excelsior, que é a 
denominação honorífica máxima atri-
buída ao farmacêutico comunitário 
associado à SBFC, com base em seus 
conhecimentos científicos adquiridos.

 PHARMACIA BRASILEIRA - E 
como o farmacêutico comunitário as-
sociado à SBFC será avaliado e como 
conquistará esses selos para preencher 
os certificados de qualificação?
 Farmacêutico Amilson Ál-
vares, Presidente da SBFC - Todo 
conhecimento adquirido, por meio 
de cursos, palestras, treinamentos e 
pós-graduação na área da farmácia 
comunitária será avaliado por uma 
comissão de diretores da SBFC. A So-
ciedade receberá documentos com-
probatórios do interessado e, de acor-
do com as normas contidas em nosso 
programa, o farmacêutico terá os selos 
que irão preencher os respectivos cer-
tificados. Assim que completar um ní-
vel, ele terá acesso a outro certificado 
de nível maior, até completar os três 
níveis e, por último, receber o Título, 
em Congresso realizado pela SBFC, de 
três em três anos.

 PHARMACIA BRASILEIRA - O 
senhor explicou que o objetivo do 
Certificado é a qualificação contínua. 
O que acontecerá, após o farmacêu-
tico conquistar o Título? Ele será mo-
tivado pela Sociedade a continuar 
qualificando-se?
 Farmacêutico Amilson Ál-
vares, Presidente da SBFC - Nosso 

programa prevê uma contínua atuali-
zação, mesmo para quem já adquiriu 
o Título máximo, com selos de vali-
dação de três em três anos. Ou seja, 
ele terá que comprovar o acesso a 
conhecimentos mínimos de atualiza-
ção, neste período. Caso não o faça, 
não receberá o selo de validade para 
os próximos três anos.

 PHARMACIA BRASILEIRA - O 
senhor falou em normas principais 
para receber o Certificado e selos de 
qualificação da SBFC. Cite algumas.
 Farmacêutico Amilson Álva-
res, Presidente da SBFC - Em primei-
ro lugar, é preciso ser associado à SBFC 
e estar em dia com a tesouraria da En-
tidade e com as obrigações do nosso 
Estatuto. É necessário estar atuando 
ou ter atuado por, no mínimo, dois 
anos, em farmácia comunitária, e pos-
suir comprovação das qualificações 
realizadas com foco na farmácia co-
munitária e, principalmente, nas sete 
qualidades exigidas pela OMS. Enfim, 
o profissional precisará ter todo do-
cumento comprovante de qualifica-
ção profissional, exceto a qualificação 
curricular de graduação do curso de 
Farmácia. Assim, ele será avaliado pela 
Comissão Científica da Sociedade.

 PHARMACIA BRASILEIRA - Os 
alunos de cursos de Farmácia poderão 
acumular comprovantes extracurricu-
lares para adquirir selos, após o térmi-
no dos mesmos?
 Farmacêutico Amilson Álva-
res, Presidente da SBFC - Sim, desde 
que o aluno seja associado à SBFC. A 
partir da data de sua filiação, todos 
os eventos voltados para a busca de 
conhecimentos técnicos e científicos, 
como congressos, seminários, cursos, 
jornadas farmacêuticas e outros extra-
curriculares, desde que documentado 

e com carga horária explícita no certi-
ficado, servirão de comprovante para 
os farmacêuticos receberem seus selos, 
depois de formados e já estarem tra-
balhando, em farmácia comunitária.

 PHARMACIA BRASILEIRA - 
Com quantas horas de aula o profis-
sional conquista um selo de qualifica-
ção SBFC?
 Farmacêutico Amilson Álva-
res, Presidente da SBFC - Em geral, 
cada hora-aula valerá um ponto e, a 
cada 20 pontos, ele ganhará um selo. 
Portanto, se a qualificação for feita 
por cursos promovidos pela SBFC 
ou por seus parceiros, terá um peso 
maior na pontuação, além do tempo 
de serviços em farmácia comunitária, 
da participação no SMSF (Sistema de 
Monitoramento de Serviços Farma-
cêuticos). Farmacêuticos que prestam 
assistência farmacêutica plena, em 
suas farmácias comunitárias, poderão 
conquistar pontos extras, por sua atu-
ação na profissão.

 PHARMACIA BRASILEIRA - 
Apesar de se falar tanto em farmácia 
comunitária, muitos farmacêuticos, 
ainda, tem dúvida sobre o que ela 
significa. O senhor pode conceituá-la, 
mais uma vez?
 Farmacêutico Amilson Álva-
res, Presidente da SBFC - Farmácia 
comunitária é todo estabelecimento 
farmacêutico que atende a uma co-
munidade, incluindo principalmente 
as farmácias e drogarias, sejam elas 
alopáticas, homeopáticas, com mani-
pulação, públicas e privadas, excetu-
ando apenas as farmácias hospitalares, 
que atendem a um público restrito 
e interno, mas não que os objetivos 
e conhecimento dos farmacêuticos 
hospitalares sejam diferentes dos far-
macêuticos comunitários.


